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Introdução
O processo crescente de cooperação internacional na profissão de Enfermagem, principalmente através de intercâmbios realizados na graduação e pós-graduação, vem tornando o conhecimento em Enfermagem cada vez mais problematizado, de acordo com as realidades das diferentes nações. O caráter transformador, existente na diversidade das relações humanas de pessoas que vivem em países diferentes, propiciam uma análise mais geral do que se concretiza como um saber de Enfermagem no mundo, assim como, reafirma o potencial gerador de mudanças específicas sobre a necessidade do cuidado em locais de diferentes realidades econômicas, culturais, políticas e ideológicas (SOUZA; CHOMPRE, 1998; WALADARES; VIANA, 2006).
O alavancar de uma nova perspectiva, que contribui para a formação técnica, científica e humana se tornam componentes essenciais que reforçam a extensão acadêmica, assim como o ensino e a pesquisa, retificando a responsabilidade desse tripé na construção da Universidade. A superação das dificuldades por parte dos intercambistas, relacionadas ao ambiente, à língua, à cultura e hábitos, a conjuntura socioeconômica, aos sistemas políticos e as organizações sociais, demonstram a complexidade que representa essa vivência, que ultrapassa a noção acadêmica do aprender, voltando-se para a construção do sujeito (DALMOLIN et al., 2013).
A importância da atuação universidade e governo na facilitação desse processo de intercâmbio, são fundamentais para a acreditação e renome dos profissionais brasileiros. Mais importante do que alcançar renome internacional, é compreender que a experiência da internacionalização tem impacto na formação de profissionais comprometidos com o avanço da sociedade e do conhecimento, possibilitando a adoção e implantação de conhecimentos, habilidades e atitudes que se adaptem a realidade de suas respectivas nações (SOUZA, 2008).
O Ministério da Educação do Brasil, a partir da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), vem oportunizando por meio de seus programas, a concessão de bolsas de estudo e estágio no exterior, para os alunos de Doutorado com comprovado bom desempenho acadêmico. Em nível de graduação destaca-se a presença do programa Ciência sem Fronteiras, que já oportunizou a graduação sanduíche de vários alunos brasileiros, inclusive de Enfermagem (SOUZA, 2008; DALMOLIN et al., 2013).
O Programa de Intercâmbio Acadêmico da Universidade de Fortaleza (UNIFOR) visa estimular, promover e organizar o intercâmbio dos estudantes da UNIFOR com Universidades parceiras estrangeiras. O programa permite a mobilidade acadêmica e o curso de disciplinas em uma Universidade do exterior. A ideia é a vivência de uma experiência acadêmica enriquecedora através do convívio com outra cultura, ampliando seus horizontes e conhecimentos pessoais e profissionais (UNIFOR, 2015). 
A UNIFOR, por meio de um Convênio firmado com a Universidade de Rouen, o Centro Hospitalar de Rouen (CHU de Rouen) e o Ministério da Saúde da França, enviou em janeiro de 2016, três alunos em intercâmbio e viagem de estudos. Os mesmos participaram de aulas teórico-práticas no CHU de Rouen, onde interagiram e partilharam conhecimentos e saberes. Objetivou-se com o estudo descrever a internacionalização acadêmica por meio da experiência franco-brasileira de estudantes de Enfermagem, da Universidade de Fortaleza, Brasil, com a Universidade de Rouen, na França.
Metodologia
Trata-se de um estudo do tipo exploratório e descritivo, com abordagem qualitativa, acerca da experiência franco-brasileira - a internacionalização, entre acadêmicos de Enfermagem. O estudo qualitativo costuma ser descrito como holístico, esse tipo de estudo baseia-se na premissa de que os conhecimentos sobre os indivíduos só são possíveis com a descrição da experiência humana, tal como ela é vivida e tal como ela é definida por seus autores (POLIT; BECK; HUNGLER, 2011). 
O período da internacionalização acadêmica foi em janeiro de 2016. Este período correspondeu a todo o intercâmbio vivenciado pelos alunos brasileiros no Espaço Regional de Formação dos Profissionais de Saúde de Rouen (ERFPS), do Instituto e Escola de Formação de Cuidados de Enfermagem (IEFCE) e no Centro Hospitalar Universitário (CHU) de Rouen, na França. Os alunos advindos da Universidade de Fortaleza, no Ceará, passaram por um processo seletivo que contemplou três estudantes da UNIFOR, para aprender e partilhar saberes sobre a realidade da Enfermagem na França. 
Para análise dos dados, utilizou-se uma abordagem qualitativa, que não se preocupa em quantificar, mas sim em compreender e explicar as relações sociais bem como a dinâmica, e, tem o interesse de atingir um nível de realidade, ou seja, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes (MINAYO, 2013). Durante todo o percurso da experiência acadêmica e a divulgação do mesmo todos os preceitos éticos foram seguidos conforme estabelecido pelo Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012).

Resultados e Discussão
Preparação à internacionalização e a acolhida
A meta principal dos estudantes era conhecer a realidade da prática de Enfermagem na França e para tal tornou-se relevante vivenciar a realidade das escolas de formação e dos serviços hospitalares, em busca de compreender as tecnologias em saúde e em Enfermagem para uma possível aplicação no Brasil. Deveríamos, também, aprender sobre as estratégias humanizadoras, arteterapeuticas e assistenciais, assim como, metodologias de ensino, utilizadas no processo de formação dos estudantes de Enfermagem e implementados no cuidado aos pacientes do CHU de Rouen, na França.
Os meses que antecederam a mobilidade dos alunos brasileiros foram de preparação, haja vista que a dificuldade de comunicação seria evidente. Dentro dessa perspectiva, os alunos e docentes envolvidos no convênio UNIFOR/CHU-Rouen, participaram de um curso de língua francesa voltado para a graduação em Enfermagem, a fim de facilitar a comunicação. 
Os alunos de Enfermagem da UNIFOR, contemplados com o curso de língua francesa, fazem parte dos projetos de responsabilidade social da Universidade, sendo eles o Projeto Anjos da Enfermagem: Educação e Saúde Através do Lúdico e o Projeto Jovem Voluntário. Ambos realizam atividades voluntárias em hospitais do Município de Fortaleza-CE. O processo seletivo se deu pela escolha dos três alunos que mais se destacaram nas provas escritas e orais do curso de língua francesa, assim como, pela produção científica desenvolvida e o histórico de notas da graduação.
Os alunos de Enfermagem do Brasil chegaram à França no dia primeiro de janeiro e foram recepcionados e direcionados para a Maison Du Brésil en France (Casa do Brasil na França), na cidade universitária, em Paris. Após a acolhida pela Coordenadora da Maison Du Brésil, iniciou-se a visita ao estabelecimento, reconhecendo seus componentes artísticos e arquitetônicos característicos do arquiteto Le Corbusier, contemporâneo de Oscar Niemeyer e de outros arquitetos modernistas de grande impacto mundial. 
Os alunos permaneceram por quatro dias em Paris aguardando o início das atividades em Rouen, foram dias destinados ao conhecimento dos principais pontos turísticos, culturais, artísticos e arquitetônicos da cidade. Os alunos partiram para Rouen dia 5 de janeiro, esta localizada na região da alta Normandia, e foram instalados nos alojamentos do CHU, dando início às atividades acadêmicas previstas no intercâmbio. 

A formação dos profissionais de saúde em Rouen
O ERFPS de Rouen contempla a formação de Enfermeiros, Aide-Soignant (cuidadores de saúde), Sage-Femme (parteiras profissionais), Fonoaudiólogos, Ergo Terapeutas, Psicomotricistas, Farmacêuticos, Dentistas, Psicólogos, Auxiliares de Puericultura e Médicos. Na França, as profissões da saúde são divididas em médicas, onde há a regulamentação para a prescrição de medicamentos e também em paramédicas, onde não há a regulamentação para haver a prescrição de medicamentos. As profissões médicas são: Medicina, Odontologia, Farmácia e Sage-Femme (Parteira profissional). As profissões paramédicas são: Enfermagem, Psicologia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Ergo Terapeuta, Psicomotricista e Assistente Social.
É interessante avaliar que há diferenças nítidas entre a estruturação dos profissionais de saúde da França em relação ao Brasil, ficando clara a ausência dos técnicos e auxiliares de Enfermagem na subdivisão dos profissionais de Enfermagem, existindo somente o profissional enfermeiro. Há também a divisão do trabalho do Terapeuta Ocupacional do Brasil em duas profissões na França, a de ergo terapeuta e psicomotricista, além disso, cabe às parteiras profissionais a assistência integral à saúde da mulher, realizando seu trabalho no processo de planejamento familiar, na prevenção de câncer de colo uterino, no pré-natal, parto e puerpério. Observa-se que as enfermeiras francesas não possuem uma atuação em obstetrícia, cabendo todo esse processo às parteiras profissionais, diferentemente do Brasil, onde há a especialidade de Enfermagem Obstétrica.
A entrada no ERFPS se dá por um processo seletivo em que o participante escolhe a profissão no qual deseja ingressar e após a participação em processo seletivo, semelhante ao vestibular brasileiro, ele começa a desenvolver atividades teórico-práticas, estágios no hospital universitário e em hospitais da região. A formação dos enfermeiros, ligada ao IEFCE se dá em três anos, sendo possível receber formações para especialidades como: enfermeiro em puericultura, enfermeiro cadre de santé (administrador), enfermeiro anestesiologista e enfermeiro de bloco operatório.
Foi oportunizado um momento de diálogo com a coordenadora da especialidade em Enfermagem em anestesiologia do IEFCE, no qual tivemos a oportunidade de conhecer um pouco da prática dessa área da Enfermagem na atenção à saúde francesa, na qual não existe no Brasil. Relatou-se que a formação do enfermeiro anestesiologista se volta para práticas avançadas de Enfermagem, como: intubações orotraqueais eletivas, administração de anestesias locais e gerais, implantação de cateter central de inserção periférica e acompanhamento integral do processo cirúrgico no que tange aos processos anestésicos, resguardado pela prescrição do médico anestesista. É uma especialidade que contempla os domínios em anestésicos, o domínio em situações de reanimação, de cuidados de urgência e no controle da dor.
É importante ressaltar que a formação em Enfermagem, na França, ainda não é considerada graduação, apesar de dominarem um amplo conhecimento sobre práticas avançadas e de grande complexidade na área de Enfermagem. Somente os médicos possuem uma titulação universitária, cabendo também somente a eles o ingresso em Mestrados e Doutorados na área de saúde. 
Outros profissionais podem optar por Mestrados em outras áreas, como é o exemplo do Mestrado em educação, que é bastante presente nos profissionais que trabalham no IEFCE. Torna-se um dos principais pontos de críticas encontrados nas diversas classes profissionais que compõem a atenção a saúde, sendo relatado em todos os momentos de diálogos que tivemos com profissionais enfermeiros, fisioterapeutas, ergo terapeutas, psicomotricistas e parteiras profissionais, que avaliam isso como um ponto muito negativo para a produção científica das outras áreas da saúde. 

A arte nos hospitais e a atuação dos profissionais da cultura
Um dos aspectos de maior visibilidade encontrados dentro do CHU de Rouen, sem dúvidas, foi a atuação dos artistas profissionais e também a formação de uma ambiência coerente com as artes de maneira geral, seja por meio de pinturas, seja por meio esculturas ou por uma arquitetura contextualizada. Foi possível conhecer a galeria de arte presente dentro dos corredores da maternidade do CHU, assim como, a galeria de arte presente no setor de oftalmologia, em ambas há um enfoque artístico único, sendo a primeira a exibição de fotos de recém-nascidos com os pais no momento do nascimento e sendo o segundo a representação de várias imagens da natureza com diversos contrastes, focos e desfocos, remetendo as diversas dimensões da capacidade visual. Vale salientar que a arte dos hospitais era antes de mais nada, acessível e visível em todas os ambientes de maior movimentação, reforçando seu caráter popular e comunitário.
Houveram diversas intervenções artísticas no qual foi possível perceber a dimensão do cuidado em saúde voltado para a arte, entre elas estava a presença de um dançarino que se adaptava aos sons e as rotinas hospitalares, sempre exacerbando os movimentos dos profissionais em saúde, provocando risos, descontração e reflexão sobre as ações rotineiras, mas também trazendo a reflexão sobre os movimentos de cansaço, de desmotivação e de tristeza presentes na rotina das unidades. Na Unidade de Tratamento Intensivo Neonatal (UTIN) foi possível observar a grande influência do som promovido pela flauta transversal na melhora dos parâmetros do recém-nascido pré-termo (RNPT), onde a alimentação, a saturação de oxigênio e os batimentos cardíacos, apresentavam melhorias significativas após a intervenção musical e também relacional, visto que a profissional desempenhava um papel de respeito incondicional ao RNPT e a mãe, apresentando-se aos dois e desenvolvendo diálogos que possuíam um forte teor terapêutico.
Os clowns na França são consolidados como uma profissão, sua formação é bastante complexa e envolve diversas facetas das artes cênicas, além disso, suas potencialidades para o improviso são extremamente singulares, sendo muito valiosas para o contexto da oncologia e hematologia, no qual estão inseridos no CHU de Rouen. Observou-se a intervenção de duas artistas clown, onde elas desenvolveram diversas estratégias na promoção da alegria e do pensamento intuitivo de maneira geral, utilizavam lenços multicoloridos, brinquedos diversos, pequenos ratos de plástico nos dedos, cantavam belissimamente músicas de ninar e músicas infantis, além disso, todos os diálogos, brinquedos e danças eram fundamentadas em histórias características de suas personagens, que acabavam por trabalhar as dimensões emocionais e cognitivas de maneira espontânea e genuína.
Assim, neste intercâmbio UNIFOR/CHU-Rouen, propõe-se refletir sobre a possibilidade de compartilhar os caminhos com enfermeiros franceses, e comungar além da cultura e do conhecimento, o desejo de contribuir para o engrandecimento da ciência da Enfermagem, buscando o aprimoramento e o crescimento humano e técnico-científico da profissão caracterizando-se com intercâmbio cultural, social, profissional e científico.
Ressalta-se a importância da mobilidade acadêmica para a ampliação da Enfermagem e o crescimento humano e profissional dos enfermeiros como capazes de repensar o fazer e o ser e participar, junto com todos os envolvidos, de uma nova maneira de cuidar em Enfermagem, agora na pesquisa e no ensino (ROLIM et al., 2007).

Conclusão
A experiência e a troca de vivências entre os alunos de Enfermagem brasileiros e franceses, certamente tiveram impacto positivo para a formação de ambos. Interagir com culturas, idiomas, sentimentos e conhecimentos diferentes é um processo gratificante e edificador, ultrapassando-se o conhecimento acadêmico e estabelecendo-se um conhecimento humano. 
O período do intercâmbio foi promotor da construção de novas amizades, assim como possibilitou o início de relações internacionais, que poderão refletir no futuro na forma de colaborações entre países e instituições de ensino – na internacionalização da Universidade. O ganho para a Enfermagem se torna singular, ainda mais quando se aprende sobre as perspectivas mundiais envolvidas no cuidado ao ser humano em suas mais diversas realidades.
Conclui-se que a relevância da vivência do intercâmbio, durante a graduação e pós-graduação, garante um caráter diferenciado ao estudante, assim como, há uma notória relevância para a construção de profissionais envolvidos com o progresso da sociedade, com um pensar diferenciado e um agir dotado de uma visão sistêmica. 
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